
Governadores 
peemedebistas não aceitam 

decisão da executiva 
Vários governadores do PMDB já co-

meçaram a questionar a posição da execu-
tiva nacional do partido de apoiar explici-
tamente a candidatura de Lula no segundo 
turno das eleições presidenciais. Newton 
Cardoso, de Minas Gerais, enviou telegra-
ma ao presidente peemedebista, Jarbas 
Vasconcelos, desaprovando os rumos defi-
nidos pela executiva. 

No telegrama, o governador mineiro 
alerta sobre a necessidade de o partido 
"marchar unido para recolocar o PMDB 
no cenário que o consagrou". Ele acusa os 
membros da executiva de terem tomado 
uma decisão sem consultar as bases pee-
medebistas, e de fazerem uma aliança com 
uma candidatura que não tem "qualquer 
sintonia com as posições de vanguarda e 
modernidade" do PMDB. 

Newton Cardoso tomou essa postura 
depois de conversar com os governadores 
Orestes Quércia, de São Paulo, Álvaro 
Dias, do Paraná, Nilo Coelho, da Bahia, 
Henrique Santillo, de Goiás, Marcelo Mi-
randa, do Mato Grosso do Sul, Flaviano 
Melo, do Acre, Pedro Ivo, de Santa Cata-
rina, e Geraldo Mello, do Rio Grande do 
Norte. Todos têm urna posição parecida, o 
que pode levar o partido a convocar o di-
retório nacional para decidir sobre a ques-
tão. 

Nilo Coelho, por exemplo, prefere fi-
car em cima do muro, liberando as bases 
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para votarem em qualquer dos candidatos. 
Nilo sabe que dificilmente os militantes 
peemedebistas do interior baiano vão se-
guir uma orientação de votar em Lula. Na 
sua opinião, a questão deverá ser tomada 
pela convenção nacional. 

Na verdade, o grande maestro dos go-
vernadores para não seguir a orientação 
da executiva é Orestes Quércia, que se ma-
nifestou preocupado com a governabilida-
de do País. "Os vitoriosos não apresenta-
ram, durante a campanha, proposta capa-
zes de superar os grandes problemas na-
cionais com o mínimo de possibilidade de 
êxito", disse Quércia em telegrama que 
passou a Jarbas Vasconcelos. Para encer-
rar, ele elegou que "qualquer decisão da 
comissão executiva não terá legitimidade e 
não interpretará o sentimento majoritário 
do partido". J) 


